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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo implantar o reuso de água após o tratamento de 

efl uentes industriais de um abatedouro e frigorífi co, por meio de projeção de frentes de reuso, visando 

a sustentabilidade socioambiental na área de infl uência da atividade, sendo realizadas as seguintes 

etapas: elaboração de planta de implantação de pontos de reuso do efl uente pós-tratamento; instalação 

de infraestrutura de redistribuição do efl uente tratadonas frentes de reuso; análises laboratoriais de 

efl uentes antes, durante e após tratamento; aplicação de auditoria interna e elaboração/fornecimen-

to de Relatório Ambiental. A proposta de irrigação de gotejamento por gravidade é apresentado no 
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mapainfraestrutural, georreferencial, e fatores meteorológicos, nas infl uências direta e indireta da 

planta industrial, e o balanço hídrico dos efl uentes líquidos gerais foi requisito pra ação de reuso na 

propriedade, surgindo a fertirrigação, e aplicado o tipo de irrigação como um modelo de instalação 

viável, mínima mão de obra, baixo custo, e útil às áreas rurais e urbanas, adaptando-se em perfi l pla-

no ou com declividade, com proveito da gravidade pra distribuição. A equalização do efl uente após 

tratamento propõe a qualidade do produto, conscientizando quanto ao destino adequado dos referidos 

efl uentes, sendo importante em frentes que não sejam necessário água potável, evitando o desper-

dício, tendo visão de sustentabilidade socioambiental, e através dos controles e monitoramentos os 

indicadores atendam ao cumprimento dos padrões das leis e normas pertinentes.

Palavras chaves: Reusodeefl uente. Sustentabilidade Socioambiental. Frigorifi co.

Abstract: The present work aimed to implement the reuse of water after the treatment of industrial effl  uents from a slau-

ghterhouse and slaughterhouse, through the projection of reuse fronts, aiming at socio-environmental sustainability in 

the area of infl uence of the activity, with the following steps being carried out : preparation of a plan for the implementa-

tion of post-treatment effl  uent reuse points; installation of infrastructure for the redistribution of treated effl  uent on reuse 

fronts; laboratory analysis of effl  uents before, during and after treatment; application of internal audit and elaboration/

provision of Environmental Report. The gravity drip irrigation proposal is presented in the infrastructural, georeferen-

tial map, and meteorological factors, in the direct and indirect infl uences of the industrial plant, and the water balance 

of general liquid effl  uents was a requirement for reuse action on the property, resulting in fertirrigation, and Applied the 

type of irrigation as a viable installation model, minimal labor, low cost, and useful in rural and urban areas, adapting 

to a fl at or sloping profi le, taking advantage of gravity for distribution. The equalization of the effl  uent after treatment 

proposes the quality of the product, raising awareness about the proper destination of said effl  uents, being important 

on fronts that do not require drinking water, avoiding waste, having a vision of socio-environmental sustainability, and 

through controls and monitoring the indicators meet compliance with the standards of relevant laws and regulations.
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OBJETIVO

Implantar o reuso de água após o tratamento de efl uentes industriais de um abatedouro e 

frigorífi co, através de projeção de frentes de reuso, visando sustentabilidade socioambiental na área 

de infl uência da atividade.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em uma indústria de abatedouro e frigorífi co, localizada no 

município de Parauapebas, sudeste do Pará. Os procedimentos metodológicos e as técnicas foram 

aplicados da seguinte forma:

a) Elaboração de planta de implantação de pontos de reuso do efl uente pós-tratamento;

b) Instalação de infraestrutura de redistribuição do efl uente tratado nas frentes de reuso, tais 

como: caixas de água de distribuição do efl uente já tratado; sistemas de tubulações de distribuição às 

frentes de reuso aos pontos desejados; sistemas (mangueiras) de irrigação na área de pasto; defi nição 

(isolamento) de áreas de plantios de espécies (hortaliças, paisagísticas e frutíferas) de espaço amostral 

para o projeto.

c) Análises laboratoriais de efl uentes antes, durante e após tratamento, visando reuso na 

projeção apresentada;

d) Aplicação de auditoria interna, propondo monitoramento ambiental, mediante acompa-

nhamento nas frentes de reuso e operações da planta em questão;

e) Elaboração / Fornecimento de Relatório Ambiental.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência é atender a demanda das emissões de efl uentes gerados na planta do frigorífi -

co, sabendo que os pontos geradores fazem parte dos processos de produção, mapeados no Projeto de 

Engenharia Ambiental - PEA da empresa, conforme tabela 01 abaixo.

Os volumes médio e diário de uso estão estimados em 237,2 m3 e 9,88 m3, em frequência 

de reuso 12 h/dia no verão e 6 a 8 h/dia no inverno pelas características do verão amazônico propício 

na região.

O processo de gotejamento por gravidade é o modelo adotado ao processo de irrigação, 

pois o sistema tem fácil instalação, a gravidade pelo declive da área, facilitando a adaptação ao tipo 

de solo na área de infl uência, evitando o uso de energia à distribuição, e que leva a motivar o uso na 

localidade rural.

 De acordo com a Embrapa (2015), o kit de irrigação, é composto por caixa d´água (instalada 

1,5 a 2,0 m do solo), registro de esfera de 20 mm (abertura e fechamento do sistema), fi ltro de discos 

(reter partículas), mangueiras de polietileno de 20 mm, mangueiras de gotejadores com vazão de 1,7 

L/l, espaçados em 030 com e conexões. Base a esta referência técnica se dimensionou as áreas espe-

cifi cadas do frigorífi co, tabela 02 abaixo.
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As referências de locação de pontos de irrigação da área atendem ao foco distribuição, dis-

tâncias, gravidade local, declividade média em 5 m, e fundamental importância o produto de trata-

mento utilizado em efl uente tratado na caixa de distribuição de 20.000 L, o Peróxido de Hidrogênio 

(H2O2), que funcionou como agente equalizador ampliando a qualidade do efl uente que após trata-

mento é lançado à irrigação, recebendo como segundo tratamento. O perfi l da planta de locação de 

sistema de tratamento de efl uentes e suas frentes de reusos procedem pela fi gura 01 abaixo.
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O mapeamento do perfi l acima para o reuso pós-tratamento dos efl uentes desperta compro-

missos ambientais pela demanda elevada do uso recurso água em seu processo produtivo, a pesar 

da indústria apresentar poço subterrâneo outorgado, a iniciativa evita em proporção o volume diário 

quando trata de higienização de ambiente como um todo. Por outro lado, esta partida refl ete em al-

ternativas e sugestão futura de reuso e incentivos até às pequenas comunidades no que se refere ao 

reuso de um efl uente sanitário doméstico, assim uma experiência da indústria possa se tornar modelo 

prático à gestão municipal como às irrigações de pastos, vegetações nativas e até frutíferas da circun-

vizinhando, entre outras utilidades.

A viabilidade da infraestrutura é um fator importante pela mínima mão de obra e o perfi l 

do projeto se adequa até em sistema de horta comunitária pelo tipo de irrigação, sendo importante 

informar que para espécies alimentícias deve se adotar as consideradas coprocessadas, garantindo a 

neutralização de prováveis vetores que possam comprometer a saúde dos envolvidos, pois esta ação 

contribui na neutralização de agentes portadores de doenças não afetando a saúde pública.



10ISSN: 2675-469X /  Vol. 04  - n 03 - ano 2023

O pós-irrigação e acompanhamento das operações na planta frigorífi ca merece atenção pelos 

resultados na prática, partindo de um ambiente com desgastes, solo pobre e sem perspectiva de desen-

volvimento. A resposta não foi longa, o comportamento de espécie característico da área de pasto, a 

exemplo abaixo permite um comparativo da riqueza dos nutrientes e ativação imediata da vegetação 

presenciada, se valendo aos resultados do desenvolvimento do pasto após 06 (seis) meses, alcançando 

aproximadamente 1 m de altura, fugindo das características dos pastos da região principalmente no 

verão de altas temperaturas na região do Pará, especialmente no município de Parauapebas e a área 

que não recebeu o efl uente tratado uma projeção lenta, fi guras 02 do ciclo abaixo.

O espaço amostral de área de espécies nativas e frutíferas também motiva o experimento e 

a receptividade das espécies foi animadora pra capacidade de recuperação do verde na propriedade e 

desenvolvimento de tonalidade e brilho nas folhagens, assim como a receptividade do solo e clima, 

contribuiu ao rendimento do cultivo, como se apresenta as fi guras 03 do ciclo abaixo.
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Ressaltando que todo espaço amostral tem monitoramento estimado de 03 (três) anos, per-

mitindo entender a reação das espécies diante do reuso dos efl uentes desta natureza e contribuição 

ao desenvolvimento sustentável pra área rural da região, a efi ciência e efi cácia do processo e suas 

particularidades de coprocessos sustentáveis à comunidade na área de infl uência do frigorífi co, sendo 

de grande representação às áreas de pastos e pequenos produtores da região de Parauapebas no Pará.

O controle ambiental com monitoramento contínuo tem sido avaliado através inspeções con-

tínuas na infraestrutura, se verifi cando o sistema de irrigação, instalações (bombeamento, manguei-

ras, distribuição, produto à qualidade do efl uente, pessoal treinado, manutenções em geral). As condi-

ções ambientais e padrão de qualidade as emissões dos efl uentes propõe tratamento e posterior reuso 

nas áreas e fertirrigação com partidas à irrigação, adaptação das espécies, comportamento do solo, 

clima, frequência do reuso, atenção ao perfi l georreferencial da área do empreendimento, assim como 

as avaliações aos padrões de correção do pH (Peróxido de Hidrogênio – H2O2), como confi abilidade 

ao tratamento por laboratório legalizado.

Contudo, a efi ciência e efi cácia do processo possibilitam a estabilização aos padrões de emis-
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sões dos efl uentes pós-tratamentos e o reuso, propondo melhorias contínuas do sistema da estação de 

tratamento do referido frigorífi co, com seu processo de aeração continuada como padrão técnico de 

sistema desta natureza. Os pontos mapeados aos monitoramentos atendem as Lagoas de efl uentes em 

tratamentos (montante e jusante), efl uente de caixa de distribuição pro reuso (entrada e saída), Pontos 

do reuso da água, Rede de distribuição de água de poço na proximidade, se fechando o ciclo de con-

formidade das Resoluções pertinentes.

CONCLUSÃO

O estudo apresentado tem relevância ao destino adequado dos efl uentes da empresa, cuja 

demanda teria a única referência um determinado corpo receptor após tratamento. Porém, os efl uen-

tes gerados na referida planta desperta atenção quando se refere ao uso primordial da água a este 

tipo de processo, tratando-se de diversas fases de produção, como nas higienizações de máquinas, 

equipamentos, ambiente de trabalho, etc., e o direcionamento pra estação de tratamento, refl etindo 

no possível reuso e prováveis neutralizações dos desperdícios da matéria prima água, colocando em 

referência o experimento relatado.

Vale ressaltar, que o reuso dos efl uentes após tratamento com a proposta de fertirrigação des-

perta os compromissos ambientais, passando o despejo em corpo receptor como segundo plano, e o 

planejamento com uma nova referência de gestão, a sustentabilidade. Logo, a aeração contínua, o pós-

-tratamento do efl uente, armazenado garante ainda mais a efi ciência dos sistemas e processos. Assim, 

a adoção da irrigação através das instalações pro gotejamento por gravidade passa a ser interessante 

pela praticidade e oportunidade de elevar a experiência na circunvizinhança, e modelo útil, inclusive 
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aos esgotos domésticos e seu tratamento de fossas com fi ltros anaeróbios de baixo custo, possível o 

armazenamento com a mesma proposta, possibilitando o reuso na área de infl uência da comunidade 

em atividades rurais diversas, neutralizando desperdício de água potável, contribuindo por um desti-

no de efl uente consciente, visando a sustentabilidade da geração presente e futura.

Todo espaço amostral, as evidências são notórias em relação ao desenvolvimento e adapta-

ção das mesmas e acelerada recuperação de áreas verdes projetam responsabilidades e efeito anima-

dor em crescimento e investimento na propriedade, se fomenta novas espécies com visão holística de 

foco nos processos sustentáveis, se tornando maior referência na região do município de Parauapebas, 

no Pará.

Portanto, o entendimento da vazão total dos efl uentes gerados na planta se coloca em impor-

tância, assim como a vazão de distribuição e a adoção pelo processo do gotejamento por gravidade 

valoriza o mapa georreferencial da área, ainda a redução de custo com energia e mão de obra, e, so-

bretudo, sendo viável pra qualquer região, e o contexto sustentável pra empresa passa a ser notório, 

além da possibilidade de utilidade nas comunidades rurais na área de infl uência. A certeza em neu-

tralizar desperdício de água pelo uso indevido adotando o reuso desperta o compromisso ambiental 

ainda maior, valorando os indicadores, permitindo o desenvolvimento signifi cante das espécies em 

cada espaço amostral, se tornando um modelo de fertirrigação de representação na região Norte do 

Brasil, demonstrando diante da capacidade um tratamento fi nal diferenciado ao destino adequado de 

seus efl uentes pós tratamento através desta forma de reuso na área com projeção rural, motivando a 

sustentabilidade socioambiental na área de infl uência da referida planta industrial.
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